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O cheque especial é um dos ti-
pos de crédito que os bancos ofe-
recem aos seus clientes. Uma vez
concedido, o cheque especial pode
ser facilmente acessado pelo
correntista. Essa é uma grande van-
tagem do serviço, mas muitas ve-
zes é nessa facilidade que os cli-
entes se perdem.

O cheque espe-
cial é um instru-
mento para ser
usado apenas em
casos de emergên-
cia, porque seu
objetivo é socorrer
o cliente numa si-
tuação imprevista.
Por exemplo: para
cobrir o pagamen-
to de uma despe-
sa não programa-
da e feita às pres-
sas, como o con-
serto de um auto-
móvel.

Mesmo nesses casos, o cheque
especial deve ser usado se o clien-
te está seguro de que cobrirá sua
conta corrente no prazo de alguns
dias. Caso contrário, o melhor é
conversar com o gerente do ban-
co e verificar quais créditos mais
baratos a instituição oferece. Mui-
tas vezes o cliente usa o cheque
especial para financiar gastos e
estender sua renda, o que não é
aconselhável.

Para usar o cheque especial de
forma eficiente, o cliente deve le-
var em conta os seguintes pontos:

- O cheque especial é um crédito
para usar em casos de despesas
não previstas e por um período
curto;

- Como se trata de um emprésti-
mo que o banco fornece sem pedir
garantias, a taxa de juros é superi-

or à taxa dos empréstimos pesso-
ais;

- Como o custo de ficar no che-
que especial é alto, o cliente não
deve usá-lo como extensão dos
seus rendimentos (salário, aposen-
tadoria, etc.);

- Na prática, financiar o orçamen-
to doméstico com o cheque espe-

cial é aumentar os gastos, porque
juros serão cobrados;

- Caso o cliente precise de crédi-
to por um prazo maior, o ideal é con-
versar com o banco sobre quais
empréstimos pessoais estão à dis-
posição; e

- Se o cliente não precisa de cré-
dito e usa o cheque especial, a re-
comendação é planejar melhor o
orçamento compatiblizando os
gastos com os ganhos, e acompa-
nhar a conta corrente evitando o
uso desta linha de crédito.

No final de abril de 2009, o saldo
de cheque especial utilizado soma-
va R$ 18,05 bilhões. O cheque es-
pecial representa cerca de 2% de
todo o crédito concedido no país
e cerca de 4% do crédito concedi-
do a pessoas físicas.

* Informações da FEBRABAN -
Federação Brasileira de Bancos
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Quando observadas as diferen-

ças entre a confiança dos jovens
por sexo, é possível notar maior
confiança dos homens nas marcas
Topper e Umbro. “Esse resultado
é atribuído pela proximidade des-
sas marcas com o futebol”, analisa
Cecília Russo, sócia-diretora da
Troiano Consultoria de Marca.

Na visão das executivas, a gran-
de surpresa do levantamento foi o
desempenho da marca Olympikus.
“Como uma marca nacional,
Olympikus consegue um desem-
penho de destaque diante desse
cenário de gigantes multinacionais,
pois ocupa a terceira posição no
ranking, superando Puma e
Reebok”, comenta Cecília Russo.

Hábitos de comportamento
Do total de jovens entrevista-

dos, 89% praticam algum tipo de
esporte e 59% dedicam-se entre 1h
e 2h por dia a atividades esporti-
vas. Os esportes mais praticados
são caminhada (39%), futebol
(19%) e corrida (18%). O futsal fi-
gura como quarto esporte mais
praticado, com 17% de citações.

A pesquisa também buscou sa-
ber quais são os ídolos esportivos
dos adolescentes. Chama a aten-
ção o fato de Ayrton Senna, um ído-
lo morto em 1994, ser ainda hoje o
nome mais relevante, à frente Kaká,
Felipe Massa e outros mais atuais.
Isolando as respostas femininas,
vê-se maior relevância para nomes
do vôlei, com Bernardinho e Giba
na terceira e quinta colocações,
respectivamente.

Sobre a pesquisa
A pesquisa foi realizada em mar-

ço com 390 jovens internautas bra-
sileiros de 15 a 19 anos.

Marca Índice
Nike ............................ 58
Adidas......................... 58
Olympikus ................... 37
Puma ........................... 30
Reebok ....................... 28
Mizuno ........................ 13
Fila .............................. 12
Topper ........................ 10
Speedo.......................... 9
Wilson ........................... 6
Umbro........................... 5
Diadora ......................... 5
Asics ............................. 2

Adidas e Nike lideram ranking
de marcas esportivas

O IBOPE Inteligência e a
Troiano Consultoria de Marca
apresentam ao mercado o Índice
de Confiança em Marcas (ICM),
uma importante ferramenta na
avaliação do desempenho das
marcas. O levantamento de estreia
da nova técnica revela quais são
as marcas esportivas que detêm a
confiança dos adolescentes bra-
sileiros de 15 a 19 anos.

 O novo produto pode ser apli-
cado às marcas de qualquer seg-
mento de bens de consumo. A par-
tir da metodologia desenvolvida,
os entrevistados respondem a
questões que envolvem os quesi-
tos marca, produto, distribuição,
atendimento, preço e comunica-
ção. Por fim, um indicador é calcu-
lado, revelando a marca mais
confiável, tanto de modo geral
quanto para cada quesito indivi-
dualmente. Nesse levantamento
com as marcas esportivas, Nike e
Adidas ficam empatadas com um
índice de 58 pontos, em uma esca-
la que vai de 0 a 100.

De acordo com Paula Sória, di-
retora de atendimento e planeja-
mento do IBOPE Inteligência, as
duas marcas apresentam larga
vantagem em relação às demais e
uma análise mais detalhada revela
peculiaridades entre Nike e Adidas
para o consumidor.

“Enquanto a Adidas tem sua
avaliação mais uniforme em todas
as idades consideradas a Nike ob-
tém uma performance melhor na
faixa de 15 a 17 anos. Também nes-
sa linha vemos maior equilíbrio da
Adidas nos cinco itens que for-
mam o Índice, com oscilação de
17 pontos entre o resultado mais
alto e o mais baixo. Com a Nike, a
distância entre os quesitos che-
ga, no limite, a 32 pontos”, diz

do Esporte. De acordo com a pes-
quisa, a movimentação econômi-
ca do evento esportivo superou
R$ 10 bilhões e criou 178.955 em-
pregos.

O estudo observou a movimen-
tação em 42 setores da economia e
estimou os impactos socioeconô-
micos gerados pela operação do

ASSOCIE-SE À

FONE.: (11) 3227-8559
abraleme@abraleme.com.br

Jogos Pan-americanos movimentaram a economia do País, diz a Fipe
Os Jogos Pan-americanos Rio

2007 trouxeram vários benefícios
para a economia do Brasil e da
cidade do Rio de Janeiro, conclui
o estudo “Impactos socioeconô-
micos dos Jogos Pan-americanos
Rio 2007”, feito pela Fundação
Instituto de Pesquisa Econômi-
ca (Fipe), a pedido do Ministério

Pan em cada área.
Os resultados demonstram que

para cada R$ 1 milhão investido
pela organização dos Jogos
(União, Estado, Município e CO-
Rio), a economia nacional movi-
mentou R$ 1,879 milhão, provo-
cando movimentação total de R$
10,2 bilhões na economia brasilei-

ra. Entre os setores da economia
observados na pesquisa, os que
apontaram maior movimentação
em virtude dos Jogos foram a cons-
trução civil (13,8%), administração
pública (13,4%), comércio (6,6%),
aluguel de imóveis (5,8%),
agropecuária (5,5%) e refino de
petróleo (5,1%).


